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U
ma união de al-

mas, histórias, 

passados, referên-

cias e ritmos. O 

grupo Kokoroko pode ser 

classificado dessa forma. 

Baseado em Londres, mas 

com integrantes de vários 

países, a banda é uma ex-

poente do jazz mundial, 

mas se destaca pela ha-

bilidade de mesclar o gê-

nero com referências da 

música, principalmente 

oriundas da África. Eles 

lançaram, em 2022, o 

disco de estreia, Could 

we be more, e estão no 

caminho para passarem 

de promessas para figu-

ras consolidadas na ce-

na musical mundial.

Sheila Maurice-Grey, 

Cassie Kinoshi, Richie 

Seivwright, Yohan Kebe-

de, Duane Atherley, To-

by Adenaike, Onome Ed-

geworth, Ayo Salawu cha-

maram atenção em 2019, 

q u a n d o com o primeiro EP entraram pa-

ra a lista dos artistas “para ficar de olho”, do jor-

nal britânico The Guardian. A música da ban-

da de oito integrantes pode ser simplificada 

como uma mistura de jazz e afrobeat, mas 

vai bem além. É uma série de experi-

mentações que traçam uma 

trajetória sonora de como o grupo tem se encontrado musicalmente.

Ao Correio, Onome Edgeworth explica que eles se deixam levar pelo que a 

música quer. “Escrevíamos as canções, e viemos por meio das demos se elas 

nos tocam. Se sim, partíamos desse sentimento para ouvir inspirações e refe-

rências para completá-las”, lembra o músico, responsável pelas percussões da 

banda. “As músicas deram a direção para tudo que viria”, completa.

O som mostra que as referências são várias, do consolidado jazz londrino, 

passando por ritmos de matriz africana, do afrobeat de Fela Kuti a Bossa No-

va, tem um pouco de tudo que eles amam e admiram no forjar de Could we be 

more. “No início, nós éramos mais preciosistas, achávamos que precisava ser 

autêntico até percebermos que nunca seríamos o Fela Kuti, não tocaríamos 

como ele. Assim como nós também nunca tocaríamos bossa nova como os 

brasileiros. Mas nós podemos usar 

as influências deles para ser algo 

novo”, afirma o artista.

A banda entende que está no ca-

minho de fazer algo com a própria 

cara, mas que isso é um processo. 

“Para achar este lugar é necessário 

ouvir tudo que você toca e se aven-

turar o mais longe possível com ela 

até chegar em um lugar que é pró-

prio. Não acho que a gente necessa-

riamente chegou, mas vamos acha

-lo eventualmente”, reflete Onome.

Sons diaspóricos

Imigrantes ou filhos da diáspo-

ra africana pelo mundo, os inte-

grantes do Kokoroko têm sempre 

a cabeça no trabalho em Londres, 

mas o coração nos países que nas-

ceram e na própria ancestralida-

de. “Há um senso de comunidade 

nas nossas vozes e batalhas, mes-

mo vindo de países distintos. É so-

bre o mundo”, acredita o percus-

sionista. “A nossa identidade é fa-

zer uma música na Inglaterra so-

bre o mundo todo. Se nós vamos 

mover, vamos todos juntos, to-

dos têm que ver e criar a diferen-

ça”, adiciona o músico, que acre-

dita que isso dá a ao grupo uma vi-

são mais cosmopolita. “Quando fazemos música, temos uma boa perspectiva 

sobre o que está acontecendo em todos os lugares”, conclui.

Dessa ancestralidade vem o questionamento que dá nome ao disco. Could 

we be more?, em tradução literal “Poderíamos ser mais?”. “Tem um poder nes-

se título porque ele consegue se relacionar com qualquer um e qualquer coisa, 

todos com um significado diferente e próprio”, explica Edgeworth.

Contudo, o músico acredita na beleza do título porque ele vai além da mú-

sica. “Eu sou nigeriano e o governo e a situação política de lá é sempre de al-

tos e baixos, eu sei que no Brasil vocês acabaram de passar por um período 

difícil. Essa pergunta também serve para nossas nações, nossos países, nos-

sos relacionamentos, sempre precisamos questionar; “podemos ser mais?” . 

A banda entende que está no ca-

minho de fazer algo com a própria 

cara, mas que isso é um processo. 

“Para achar este lugar é necessário 

ouvir tudo que você toca e se aven-

turar o mais longe possível com ela 

até chegar em um lugar que é pró-

Assim nós podemos nos inspirar e escolher nosso caminho de vida”, analisa.

Dessa forma, a banda Kokoroko escolheu como seria o próprio caminho 

de olhar para o passado, pensando no futuro. “Agora nossa banda é to-

da negra, pessoas negras e descendentes de negros. Porém, antes tínha-

mos um baterista e um guitarrista brancos, que independentemente da cor 

de pele deles se juntavam a nós e juntos compartilhávamos a vontade de fazer 

música africana diaspórica”, conta Onome. Ele acredita que essa união pode 

trazer de volta coisas que parecem perdidas. “Estamos cada vez mais presen-

tes e lutando muito por isso. Porque, para mim, essa música está se perdendo 

de alguma forma. Muitos gêneros fazem referência, como o caso do funk, afro-

beat e highlife, mas os elementos africanos têm desaparecido”, complementa.

Todo o processo sem esquecer o motivo de tudo ter começado. “Um 

dos primeiros pontos nossos é 

que nós amamos a nossa cultu-

ra e a nossa música”, pontua. 

“Preservar e continuar o que 

foi feito é, em essência, o que 

nós tentamos fazer”,  acres-

centa. “Se houver uma forma 

de reconectar as pessoas com 

a música ou algo mais da pró-

pria história para poder manter 

esse legado vivo e ainda adicio-

nar a isso, esse é o maior pre-

sente que podemos dar para a 

nossa cultura”, almeja o artista.
Brasil
Mesmo com uma curta car-

reira, com menos de cinco 

anos, o grupo tocou em palco 

brasileiros duas vezes, a mais 

recente no Sesc Jazz, com sho-

ws em São Paulo e Ribeirão 

Preto em outubro de 2022. A 

experiência no país encantou 

os músicos. “O Brasil tem uma 

cultura forte de música e dan-

ça. As pessoas realmente estão 

vivas quando ouvem, tocam ou 

aproveitam música. É uma na-

ção muito diferente da Inglater-

ra, aqui nós temos que ganhar as pessoas, aí, se você for um bom mú-

sico, as pessoas já estão prontas para te ouvir”, avalia Onome.

Assim como muitos que já passaram por aqui, Kokoroko sentiu algo es-

pecial no público. “Na Nigéria, e no oeste da África como geral, temos uma 

forte relação com a música. Contudo no Brasil encontramos algo comple-

tamente novo e diferente. Foi fascinante para a banda”, conta o percussio-

nista. “Teve gente que chorou no nosso show, isso nunca tinha aconte-

cido antes. As pessoas chegam com o coração realmente aberto e isso é 

a maior coisa que você pode esperar e receber como artista que sobe no 

palco para tocar música. É muito especial”, complementa o artista. “Quere-

mos voltar todo ano, trocar com músicos brasileiros para aprender e tocar 

mais e melhor. Estamos muito animados com o Brasil”, finaliza.

Um dos primeiros pontos é que nós amamos a 

nossa cultura e a nossa música”

Onome Edgeaworth, 

integrante da banda Kokoroko
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